
MUNICIM DE BARCELOS 

BIBLIOTECA 
SEIMAMARI© P®LITICO, LITTEPARIC E NOTICIOSO. 

1. 

•s•••sla•taaras 
Trimestre 300 rs. Semestre 600 rs. Numero avulso 30 rs. 

Re-daceão e Àdnlinistracão, (tua de S. Franeisco,n.° 52, Bar-
cellos, tiara onde toda a edrrespondeneia deve ser dirigida fran- 
ca deporte. 

DOMINGO, 9 DE OUTE l,id 

—DE 1892— 

• ita•••eaç••is 
-Annuncios, linha 30 rs, Itepetiçúes 20 rs. Corpo do jornal 
1r0 rs, Os srs, assignantes Z> - o abatimento de 2,3 

nunciam-se as pnbticuçõ,s litterarias, de que se receba tem 
eiemplar. 

I, 0 MENTO AORICOLA 
Os .dorreios relaIMs), ao , fo-

nlento a,,,ricola a qu0 ultimam(n- 
te toda i,itnprcnsa se tetn referi-
do, são colrcebidos. segundo o 
informe il'um collega ( la cai-
am, pela f-0rtl1:1 su"u(ut:: 

.%á9$)L "—,1pb r4el -.5e 

F' permitt.ida nos dez alhos 
que se Seguirem d(,pois d'est.e 
derreio a de foros _nus 
eniprazameatos de bens p ( rti-
culares, ¡)oden(lo só virif3e.tr-se 
i remissão vi nte alhos depois do 
n(;ntracio (io cn)prazainenlo erre 
valor egnWilviite :if) ( toiuinio di-
rerto cajO valor nz-lo exUda a 
;00 j000 reis. Para o eff.,ito de 
remissão o domìnio directo é cal-
culado em cinte pensboscu fóros. 
Ta.nto rnlo o senhorio directo corno 0 
en)pIlyLeílta podem exigir a re-
inissão de fóros. 
A remissão de fóros será f(À-

ta a dinheiro o❑ em glebas das 
propriedades emprazadas, de-
vendo estas no ultimo caso ser 
divUlidas previamente em lotes,: 
elti)e,l)tlo um d'elles ao Senhorio. 

1;' permíludo rios dez annos 
S+uintes ao decreto o contracto 
` ele suliclrphtcuse, sendo este 

perpelilo e a clo:(lidade e quan 
tidade tio novo f(•ro sempre de-

Além do foro não pode( á es-
tipular-Se ao cúrltriicio de Su berra -
phyteuse outro qual(luí•r encargo. 
O governo póde prorogar pelo 

tempo que e{ilender o praso de 
dez annos a que se refere o de-
creio, 

duouti-€ltiizliç<-ca de reZistrr 

São isentai da contrit)uiç-zxo 
de registo, por espaço de 10 an-
nos, as transmis-ões dos terre-
nos incultos, quando Se h? tì-
narern á cultura cerealifera ou 
á da vli)lfa. 

Considera-se terreno inculto 
todo aquelle que estiver de pou-
sio por mais de quatro annos 
consecutivos. 

São isentas da mesma con-
tribuição, durante 6 annos as 
propríedadesencravadas quando 
não excedam em superticie a 
meio hectare e sejam adquiridas 
pelo proprietario do predio cori-
tii)ante. 

•e:•ezudes e a;•3azlt)o>s 

0 governo é auctorisado a fa-
cilitar aos lavradores a acquisi-
ção de sementes e adubes com-
merciaes e cl,imicos e a promo-
ver o debenvoivimento das cul_ 
luras. Poderá para isso estabele-
cer deposites para venda, nos 
r,ellp,!r0-, coirmns, rnunicipaes 

As sementes são apewis de 
trigo, centeio e milho. 

Serão reorganisados os cel-
leiros comrnuns, os adubos serão 
figos em seinefiteS ou a dinhei-
ro, conforme -os regulamentos 
prescreverem. 

No pr•inieiro dia ele caga anno 
economico. o governo estaib(le-
celá o fundo nacional de fomen-
to m ricota, (1110 servilá para a 
acquisição de sementes e adu-
bos, cujo fornecimento serb feito 
a prompto pagamento, e a*pra-
sos de ires, seis e doze nonos. 

Será aberto concurso publico 
para o fornecimento de sementes. 

As fabricas que se estabele-
cerem com o Gnl exclusivo de 
produzir ou pr•epirar, adubos 
chimicos, serão isentas de im-
posto rio registo, cio predial e do 
indastr•ial, durante cinco anhos, 
e de direitos de importação para 
os n)achinismos e inateríaes de 
conslrocção. São estabelecidos 
premios em ires series, para os 
lavra+fores que tiverem alargado 
annualmenle a arei da cultura 
(tos cereaes; para os que culti-
varem novas ireas Ppara o:•gUe 
1)rc,duzicein melhores sementes. 
._ Os prernios são, para cada 
serie, um de 2003000 reis, uni 
de 100,3000, um de 30 000 e 
seis de 25000 reis. 

lis 11,3 gaçsees 

0 governo fica auclarisado a 
conceder por utr.a só vez 10 010 
(tos capitaes lie priineira constru-
eção e iristallaçã,o, ás emprezas,. 
sociedades e agricultores que 
construa,i) albufeiras e canaes 
lie derivação (ias aguas para a 
c(illnatigem ou a rega e lima de 
terrenos incultos ou sujeitos a 
pousio de mais de 4 aruos no 
continente e rios terrenos actu-
almente de sequeiro na ilha da 
Madeira, podendo o governo 
mandar proceder aos estudos 
que tiver por convenientes, quan-
(lo lhe seja pedido. 

L' permittida a expropriação 
por utilidade publica dos terre— 
nos necessaiios ás obras que cor 
rerão por conta dos emprehen-
dedores. 

Quando o estado ter►ha de fa-
zer algumas obras podeiá -dal-as 
de empreitada pelo _ processa 
mais conveniente, sendo o esta-
do embolsado das quantias que 
gastar, sem o que exercerá tis-
calisação e vigilancia. 

Os terrenos incultos que se-
jam reduzidos a cultura de ce-
reai's e f-9ri-acenS serão lsemp ios 

de contribuição predial durante 
10 annos e de contribuição de 
registo quaudo hajam de ser 
.adquiridos para aquelle fim. 

B' creada urna commissão pro-
rr,,tnr;• do con)ai«cio ele vincos, 

composta de Ires vilicultores ef-
fectivos e Ires substitutos, sendo 
um do norte, outro do centro e 
outro do sul rio rern`l. 
0 paiz será dividid(l em Ires - 

regiões agrièolas. 
A commissão estabelecerá, des-

de já urna exposição de amos-
tras (te vinlios, junto ao merca-
rio central de produetos agrieo-
Ias. Oulaas exposições se farão 
no Porto e nos principies pontos 
do paiz. Só são admittidos nas 
exposições vinhos engarrafados. 
A commissão fica Encarregada 

de procurar todo o auxilio para 
a venda dos novos vinhos. 

Ade aïs sociaes 

0 governo fica nuetorisado 
desde já a crear e mantel, oito 
adegas sociaes a fim de desen-
volver entre os lavradores o es-
pirito ria associação, e promo-
ver a unifiração dos processos 
cie fabrico e dos t•poG dos vi-
nhos de pasto. 0 numero das 
adegas pode sei, elevado a doze. 

Serão desde jb estabelecidos 
quatro lagares sociaes, para o 
fabrico lio azeite. - 

`Vepr«s r me:-Ikea nd is 

0 governo fica auctorisado a 
promover o esta belec lrlento de 
viveiros de videiras iniericauaQ, 
i re1)lantação das vinhas ( levas-
tadas e a plantação das novas 
vinhas ( m terrenos incultos, in-
cluindo os baldios e rnarilnlios e 
os que tenham pousio de mais 
de 4 annos lie exploração, po-
dendo os viveiros ser estabele-
cidos por particulares ou por as= 
sociações de agricultores que se 
obriguem a vender era) certas 
condições as plantas produzidas. 
0 governo cederá aos viticul-

tores e associações de viticubo-
res, barbados e estacas com c•r-
tas cc.ndiçõ s que o decret.õ 0x11 
ra, não podendo as plainas ser 
applicadas a outros hl)s. 

Os viveiristas firam obrigados 
i conservar por dez annos os vi-
veiros na parte era) que tiverem 
plantado as vinhas para piodue-
ção de vara: 

N'esta parte o decreto esten-
de-se nas disposições sobre as 
cepas amelicanas e outras con-
dições. 

,%tiifzaa-eto 

0 governo continua fornecen-
do sulfureio de cariione aos vi— 
ticultores, para tratamento das 
vinhas phy11oxeradas. 
0 governo adquirirá o sulfu-

reto ou por meio de concurso 
publico ou importando do es-
trangeiro. 

Continua livre (te direitos a 
importação elo sulfureto e dais 
inaterias primas destinadas ak 

fabrico dL ira „ec►icidssv. 0 • ujfu-

reto t;equisitado pelos viticilito -
res será transportado grainita-
mente , pelos caminhos de ferro. 

0 mercado central de produ e-
tos agricolas será dividi,lo em 
ires secções: cereaes e fava; vi-
nho e vinagre; azeites. 

Poderão ser auciorisadas tran-
sacções sobre outros generos, 
especialmente Sobre lãs. A• 
transacções serão feitas por in-
termedio de agentes nomeados-
pelo governa. 

Serão creadas delegações re-
gi onaes ao mercado central, pre-
ferindo-se para cilas os selleiros 
communs, 

A caixa geral cie de.positos é 
auctorisada a fazer emprestirnos 
sobre os generos depositados cio 
mercado e nas delegações. 

sacYei+sta°irei novas 

0 governo pode conceder, 
quando o tiver por conveninte, o 
direito exclusivo de fabricar, no 
continente e ilhas, os produetos 
(te qualquer nova industria e ele 
f,,z('r dentro cie caria zona mi-
neira flue for n arrada, o trata-
mento collipleto, mechanico 011 
r,)et.allurgieo de determinado, 
rnlnerios debti zona ou paia ali 

importados quando essa trala-

nicnto nao esteja ainda est;ibela-
cido, dentro de certas condições, 
não devendo a concessão exceder 

o praso lie 10 annos. 
1 patente de introdneç-ao (1í, 

só dirt:ito ao exclusivo do fabrico. 
Depois o decreto oecupa•se 

(ias disp,)sições e condições era) 
que de.vcin Ser feitas e acceitas 
as concessões. 

Proceder-se-ha á revisão ela 
claasifïeação ( Ias estradas reaes e 
disiriciaes, corei o rim de redu-
zir a Sua extensão a um numero 

o1•o V 

extenso e oceuna-se miudanlénte 
das disposições fundameniaes 
relativas ao aproveitamento das 
nascentes de aguas médicinaes e 
a exploração de estabelecimentos 
annesos, cias pesquizas, das 
concessões, das obrigações e di-
reitos dos concessloilarlos, da 
venda tias aguas minero-medi-- 
cinaes, tia inspecção e fiscalisa-
cão oíficial, dos in)postos e eu-
cargos, das trtiliis, abandono, 
desistencia, concurso e declara-
ções (te cam po livre, das condi-
ções «cries, da ordem e salubri-
dade,- policia e jurisdição, das 
.disposições geraes e transitorìas, 
elo. 

SCIENCIAS E LÈTTRAS 

LITURGIA 

Fendo sido co!loca(la a Ima-
gem do SS. Coração de Jesus 
no altar de Nossa Senhora do 
13o1n -SneCeSSo,execto na 1nsi;tno 
c Real Collegiada e retirada 4 d 
file-sino altar a ima(,em da ines-
ma Senhora aquem fora consa-
grado o altar, pergunta-me urn 
arlllgo, 5e  In on Bati, a l(1)agem 
titular ele N. Senhora lio ì3etn-
snecess(i podia ser retirada) du 
seu altar; não querendo porém, 
rnelir)drar alguns rsinigos nem 
tão pouco offenúer susce1,111biti-
dades doutros, direi apenas 
que sem uni indulto especial, 
não pode se;' retirada do altar a 
t[nal'm dum Sauto autuem o 
mesmo foi dedicr,do — Ër12a[)rr 

Sar(cti sitie especi(ali iaacia(lto re-
i3bn'UG1'l 'nequ t ah Altar *, c',,. * S 

noniini (le(licaliint Piit- Assim o 
ensina llardelini (Decreta Au-
lfae;ativa) eornpravahdo a sua dou-
trina com os Dfl. da S. C• d(.s 
Ritos, de 27 d'a msto de 1<'436 
(ad 6) e 11 de u)arço de 18 Í3 7 
e que póaetn ver-se na sua in-
tegra-0 1.° a pag-182 n. 4792, 

de fcilometros não superior á to- e o 2.° a pag. 199, li. 4804 (.lo 
talidade e, tabelecida anterior- vol. 111. e ainda as notas deste 
mente à- referida classiFicação. rabio a pag. 187, 188 e 180 

do mesmo vol. 

-101110 porém, poucos são os 

0 decreto tias minas trata dos chie possuem a obra— Decreta 
Alitkentica por Cardellini, re 
mettemos o nosso amigo consu 
lente pora a « Voz do Christão 
(8.° anno, Sciencias Eccietir-
sticas) onde a sua pergunta está 
nlagistralrllente desenvolvida pe-
lo CXM,° e revm.° Sr. NI. d'Albu-
quierque. 

Lis o que este revi-n.° Sr. diz 
nas « Scienci's l(ìcelesiasticas 
(S.° anilo (la Voa tio (I)rislão) 

I , mino, n,° w, p.ig..50. 
Q. Snecede muitas vezes que 

a ,imigem titular Wiiin altar é re-
tiraila d'este para n'elle sor col-
locada a imagem do SS.C,or•,ção 
da Jesus. Será admissrvvl 

ri3>=aas 

manifestos, das pesgaizas, dos 
direitos de descoberta, (Ias con- 
ceswes inineraes, ele. 

ilup0510 de m!n t 

L"ste decreto trata do lança-
alento do imposto sobre a lavra 
das minas, o qual fica depen•- 
ciente da creada concessão 0 do 
valor do minerio, 
AS minas concedidas antes de 

2á de julha de 1850 continuam 
isenta; do imposto fixa. 

Sobra; este artigo o decreto é 
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R. Respondemos negativamen• 
te. E' verdade que a fareja não 
exige formalmenle riem nas ru-

bricas nem nos decretos da Sag. 
Convir. dos Psit. que se colloquem 
imagens nos tdlares, 31a o Gere-
monial dos Bispos e o k1iss:il 

o caso em (Ine terão 

silo n'elles collocadas, e i`lidicam 
as honras tina ti'~ se lhes de-
vem: ,Si verti in, aliari faterint 
reli jttirie %eu inu-igines sanclo-

t'2tl?Z .... 1)ri;raiana incensnt eas, 

Ke. 
r 

W sobre insto conveniente 

collocar no altar a imagem do 
titular em honra alo qual foi de-
dicado. E'.n 1836 o visiLador ! 

da Congregação da tilissão de 
Napoles, pediu a Sagr. Convir. 
tios Ri. aucLoi-isação para col-
locar no altar dedicado a S. Ni 

colau Tolenl.ino a imagem da SS. 
Vi tem. A Sag,r. Convir. r°espon-
déu negitivameMe, e acrescen-
tou chie nesse altar Nue posi,a a 

in)agen-i de S.` Ntcolau, titular: 
lyegative, et appo)iatuê imago 

Saneti Nicolai titii1oris. (21 
d'anosto de 183(p. Se estas pa-
lavras nã,n conteem unia prescri= 
pção, conteen) pe,o menos UM 
desejo, uma indicação pererril)-
toria. 
No anno Seguinte, o mesmo 

visitador insisti❑ e expoz á Sa,gc 
Convir. que a imagem de S. Ni-
colau já tinha sido posta num 
oratorio coibeado no altar, e 

sup[licou que fosse permitlido 
collocar no altar em tIneslão a 
imagem da Imninculada Concei-
ção. A Saár. Convir. recusou, e 

ordenou que fosse posta a ima-
gem de S. Nicolau sAve o al-
tar. 

Eis o testo d'esicâniporiante 

decreto: w 
Relinquatur imago saneti 

Nicolai propria in aedienla, sei] 
in ara majoii ponatur Icon il,ius 

lancil in cujus honorem est con-
secrata... (ela;iii 1837) 

Agi, vista do exposto, é facil 
concluir: que se não póde tirar 
:i imagem do titular d'um altar 

para collocar em 'seu lotar ou-
tra imanem. 

L' Mini cia Clergé, tom. II, 

9 880. f 
P. Fernandes. 

A TIDA AUSIENCiA 
Aquelle ultimo olhar que me deisas-

te 
foi o supremo bem: foi o rocín 
que a rosa á noite refrigéra n'haste 
p'ra que  não queimem os ardores 

do estio. 

Agnelleultimo olhar,a Imo conforto, 
visão toais bella que, por Deus, já 

L ix e, 
foi o farol denunciando um porto 
ao naufrago d"artlorque por ti vive. 

Aquelle ultimo olhar,ódoce amada, 
adeus estremo que nossa alma leva 
foi maga estrepa que ficou gravada 
da tua ausencia na insondavel tre\a. 

E quando rl'este cabos profundo e 
vago 

tento buscar minha , alma que rou-
baste, 

mulher, eu sinto que fiquei bem pa-
go 

n'aquelle ultimo olhar que me dei- 
Baste. 

M. DOMAR. 

PUBLICA ACOES' nas dnutrin.l ; são ellas, que d lo Enrepa antes do secnto 1G, gnat)-
Impul-;o ares 'f tetos, e reciproca- do se pensa que um só crime d%> 
mt;nio d'ciles o reetht-ui; de sorte ta natureza cre babbntc para es-

Recebemos: que n'etlls se enc„nma u indicio atalhar o terror e_ horror publica,; 
-0 ti, 1.15, 3.° asno, da Re- do estadu moral o sockl de unsa gnandu se pensa qne, u,) o>. 

uistca Poprafar de Conlaecinm atos epodir==-ks duutrina,, do m+)rte paço de cinco anuas--! 883 a 
Useis, excellente periadicu suma- tem produzido seus hudos; a su. 1800---em Frui a se cont:ao trinta 
ria] i'lntitrido. Sorrimario: A Ame- ciedade actual entrega-se a vicios o cinco mil suitidit,s, (a  que ii a,te 

rica (VIII)—Unia hrção de econo- e desordens, qne Um mrnhãu as numere-) esa) reln•ezentadas todas 
mia- 1 ch ,lera ( 1I)-1'lleatr•o de suas f , iças, e a !evã ,, ao abysm,,; as idade; e osdS&a sociaes Quen-
Shll.espeare-1 banca falante de As duas parle, uM mMes da sagáro do Guiçãu de Josus lie 
Edisun—A idade do boi-0 l » sua alma estão Pridast iein u cora- W90 par. X07), não Nó em França, 
ruem da epucba dn r:rlgifer ( V)-- ção gangrenad 1, e o intendduetrto nlls l nAM entre uós regivmwlo 
0 sol enf ripo - Phg,rf:a experi- pervertido. IYagni provern u cara ,: ¡ornaes todos os dias gorando 
mental e applica(la (i V): Pwg)rieda- ; icr novo do mal da nossa t'purl,a. nuinero de suicídios, quo uru tU 
des da inaMba—NuLidas e recei- { Em Lodos os tempos teto havido puLub, ern soaão de 21) de julho, 
tas: Eliminação do ilyposul6to de 1 erros; tuas a apologia do erru p,u, de 1890 ehaum o a atleur;ão 0 o go-
mda dos ellcbeS o prouA ph- )t' ,--i lwnwnS, qne se d zam IMAS- vt'1'n ,, liara o> r'epetkb)s casos de 
graphicas—Cerveja de arroz —0 tão,; o reconhocimoutu legal snividio, que se esLavãu dando 
ha kumelah ou planta da morte— d,* direitos rio erro iu) seio de diariamenle no paiz; quaul) se 
Limpe-ta di peile de cur chuça— naçãas eathol: as, a gloril3c.aç o tio pena que o espirito puldíco ouve 
C }[acerto de L,uça-4 ri,;lar jravnt'a r;1clonalisílio, o terra I11;IIS tn ,)ns- diariamente a relat•ã0 tI,:sseà cri-

Colens-Contra os pundelus=0 truoso sie t~ são couza;, qne nica com a mesma h iAdad,kcwuo 
rlclno corno ilisocticlda—As Alan- rlãn io achlu, desdo a 1w4nbnlna- se listasse de uni I.fcto hisi-

tas Winlnosas--A nepYnthas—A.s çau'du Evangelho, senão nos tem- tm,ti,:aut,';que se.ar,niaude o r1' ,ain 
ntil•inas dgr, cvgos em iv1irscU12— pus posteriores á refo,rna, e,se' fuilebre do de'inqu'nte, e que não, 
lfadeira-pe(lra—liais uma vanta- gra;rde esc:lndalo do mundo puir emitente com espa Irar frite, snbro 
gem da arb)1•Inção tias clduWs— Llc+) o Socha não monos que do sia Sepultura, e exigir honras Sa-

A lufa- -Aphrodbiaco para as vae- mundo rt Ui w)so. ,rada, para u cadaver maldu", 
cal.—Redução e ;. ndmbiddação, Tamboin em todos os ler ; pus sob pena de sarem Anhados ob 
rua dos banque+iros, ` 18, 1. °. tem havido crimes; mas o enimo 
--0 n.° 11 3.' armo, da Dosi- selo remorso, a injustiça sem res-

utetri(a, ru AI mcnsal de medi- • liti ição, o escandahi ,em espiação. 
tina dusimetrica, baseada na phy- I a Leona do crime, a apol1"rTá ti" 

m sioIngia e eX1)CrrentaCa.t 01,22-  C•rim. do pouco e ennwrãr, nuús 

segundo n m tbodo do dN I)ur 4- que na sucied.rtle actual. 
gcaev-e. bedaNN) e adi~straçãti buliu I1U em indo o tpmpn 
I,lllrmaci J. B. B.ira e Irmã ). 33, tmn hividu rebell õ s contra Deu ,' 
IArgn dos Lnvom P,,rto. cupim a egrej,, seus minislrus e 
—0 u.° 40, W ann% da ~Ma cuntra turiris os poderes; mas a 

(:arlaoUca.. pnbHração srmanci do negação systematica da autaridadp 
Viam Su> •lm:u i c--Cada 0w?- de Deus, da egrej ) •i, das ruis, a 
Ma (conclw o)-0 marechal Deo- teori:).11a robt1 i5u, a cunsagrnç tu 
duro renunciam.lo á maçonaria e legal do I)rincipi;) mesma) a totia a 
espirando no seia da Et7rja—Uma rebeVião, isso é que só se a,.ha na 
rainha devota da SS. Vitíclu—Os sociedade actua!, e é isso u qne 
cabidos das catheAises do mundo constitue o caracter proprio de 
inteiro ao3 pés de, Leão XIII--A sua per\ersidade. 
instrucçãu nIQiosa,na Allemanha A sociedade Errropea donnha-se; 
--ChrisOvão colombo e a W Vir- morr'6; as sitas estt'emid:ltleS ert3 ,., 
gem--Tristes remAUdns do laichis- ruas; o o compor ligo o estarà• e 
moem trança— Carta de Lrãa `i111 sabeis porque eUa morre, porque 
ao Bepo de ìloguncia—protost(' ha sido envenenada, nl)rre, porque 
—Chroilici romana, portunaey. Deus a havia formado para se aik 
diocesana e estrangeira. Secç3r, mentir da substancia saudavt,l d1s 
cai. em--O Padre. doutrinas catholicas; e ino'licus 
—0 n.° 6, 10.° anno, ela Gazeta empil'1eos, a tem aluneniado coro 

de 1'nwrntacia, publit:ação mensal a substancia da doutrina raeioua-
de pharmat:ia e cliiinica, orgão dos lista; com esta substancia tem re+-

interesses profissionaes da classe pudladn o impel•in da fé, e pro-
¡ hr.rmaceutica. Administração — clamado a indt;pcndcncia da razãu 
Ilospital Estophauia, Lisboa. e da vontade cio homem; e qu')n,lo 
—0 n.° 91, -í..° anno, da Agri.- a vuntad,: se emancipa de D,;us, 

cultura Portugiteza, jornal dedi- e quando a razão se emancipa tia 
Gado á defeza da agricultura n)' Egreja, o erro e o mal reiná:, 
cional. I;edigidu e col,abor• ido por sem ubstaculo no mundo. 
agricultores, lgi,ollomos, veter1na-
ria)s e svlvii:nitores. `Summarin:— •1'remamus á vista do progresso 
Revista • agrícola—Reconhecimento sempre crescente do rouba, a.) 
da qualidade do enxofro cingiu_ sacrilabio, dei infenticidiu, do par-
Qadu nu enanframento das vinhas, ricidir, co fralrícidin, da volt moia, 
•)or F. Guilherme da Sousa—:1!- e de todos esses crimes. cuja es-
god•te— hlaterias textis vcr•etaes tecle e circunstancias fazem enl-
diversas por José Taveira (te Cal- t,altidecer; trerispuld lendo esses 
falto. Redacção e Administração, jurnaes ou papeis puhlicos, cunver-
71, rua de S. José, 71—Lisboa. lidos em facturas do crime, que 
--0 n." 203, 4.° anno, do Anti- apenas teul espaça em suas dilata-

go da Beligiào, semanario relígio- das paginas para registrar cada 
so de Braga. manhã os aiteutados do dia ante-
-0 n.° 1`r7, W anno, do Sor- cedente. Alas o que mais nos deva 

vete, interessante semanario hu_ fazer treinei, e ench,,r de espanto 
moristico, illustrado pelo sr. Se- não é tanto essa h.)rrivel nomen-
bastião Sanhudo. Redacção e admi- elatura de crimes, como a indiffa-
nistração, rua de Santa Catharina, rença, com que se contão; a sero-
400=Porto.. nidade com que se commettem; 

---0 n.° 19, 1.° anno, do Pro_ a insensibilidade cinica do culpado, 
esso Catholico, revista illustrarla falta de remorsos ❑avmainr parte. 

gg̀ dos . individuos. que, tragando a 
sobre assomptos de ( religião, initluidade como agua, vivem cen-
sciencia, litteratura e artes. Admi 
nistração, rua de Gil Vicente, 64— tentes, dormem socegados, e mor-
Guimarães. rem tranquilos; em toda a parte 

diminuição vizivel da to e do sen-
timento moral; é esse o facto, que 
deve aterrar-nos; tal é o caracter 
distinetivo da sociedade actual, que 
cada dia vai crescendo, e se ma-

r nisft st 1 por actos tini 5 uificati-
•oiasicicrações ralir•iosas soei vos. ['aliemos da progressão inau-

sobre o estado actual da dita dz um crime., o ultimo e o 
sociedade. maior de todos os crimes, porque 

é a infracção siniultauea de toda 
A sociedade actuai está grave- as leis naturaes, divinas,e ecclesias-

mente enferma:gravissimamente cri- ticas o sociaes; um crime, qne re-
ferma; d'oüde lhe provem essa gra- vela exúngão da fé, da consci-
vissiaia enfermidade? é das dou- envia e do remorso no individuo, 
trinas; é a estas que é ❑ecessario que o comrrette, nas nações, que 
pedir contas dos sofl'rimentos e o voem praticar: este crime é o 
prosperidades da sociedade. Todo suicidio. Quando se pensa qne 
o moviinept•• social ca,iceotra se , apanas,era conhecido este crime na 

POBLICAÇÕI;S A PEDIDO 

I.ÚS !li!ì5tnüà n'.1O Snr?IiTS (', hrlStã)?. 

11A ha sal:ação para a sociedade. 
porque o espirito catholi,:o, (Inè é 
o unieo, flue dá vida, não renvica 
h,dos os riras de zer e crnitlir:ões 
da- 'uoeiedade, cens,), büt'er'nu, 
(! instituiçõ s, lei, e costaases. 31tt- 
kr i) curo das conAas go esim i, 

ern quu eMbis c-ollln,Cetnd, n rlcrrl., 

ziai:o, Sf'r ia utn:l emprf`r_.a de gt ' ar1= 
ter. 11:1; s,, nu tostem, as duatri-
às caubsca% que o ' tinte e. es-
Aced lio t' ,, r,tttice. Le.)o VIII tens) 
conudu em suas faturi~ EKy li-
eis, Ao oWS00 u vel•de -iro e aiu-
cero paopos tu de rehustecer uti 
restabelecer eni toda a sua força e 
visor a principio da anibur'idade, 
reduzir as exi,2AOs e exceseus 
da l nerdade, estimular a erotlre 
eer a obedienAZI, ires elementos, 
em que se futi,la toda a YCdefil 
s:,cral. a :wlv.ção da sociedade é 
W010 1. z: 

DIA Ai DIA. 
Fazem auiws : 
Hoje--=a exni.° Sr.' l). Olaria 

I,enpoitíin.l "Cr•ovi.queii-a e es srs, 
rnidan s d~~ a uand•) uai , 

t dr.':laãa sosé de Suma Chris-
púlisa qno semelhante ::rimo conta  apolonitas e admiradores, e sua tino e isniro V,nriado d, .-1(jt;is. 

semita se ewba em livros destina- Na , 1 ! — as estuas Sr. as D. 

Io: á imentudo: em uma palavra Cometia *Ma huriado dY, 
quando se reRoxvnia que imo ha tas, D. Emitia Candi,la de Nla-
ultt crina, por ab lionav,l que , 

cedo ! ìeir<l de Castro e 11_irrus seja, contra 1),,us, conir'a a ugm •, 
cuspia a so,:ietLitte, contra os pai<, 
contra os e,posos e contra ris cus-
turnes pus 1 cais e pilheutams, que 
eu tel:h ) a sua apol,),b, sua th • o= 
ria, seu rnotlr_ilu em algumas das 
obras pllilosophicas e d - tu itic 
nuvi lia:, estampas, cançües e; 
rioJicos, ponderadas 1 das com cu-
rioddade nas cidades, villas, al-
deias, e Lã.) multiplicadas, vamo os 
atumus nu ar, bem se pude aopli-
car ao e,tatl•, ou condicçãu do en-
ferma social o que diz Izaias no 
cap.1,v.6 - á planta pedis usque 
ad vecticem nun est rinco sanita; 
vulnu-,,t Ii\'ormenset Maga tumin< 
nus) esl circum mo lesta, curata 
mo,licankne, negue rota nleo— 
Ua le a 1•l,,nta do pé couia,ça a 
crudpIt.sinia enfrunidado do nosso 
aeenl•) porque; nesta se simboli6a 
e>sa ardonte sede ou progresso 
meu liso do infinita, cum que pre-
tende cruzar ern velos carteira os 
,,spaços du misterio e do saber, 
ir.archaudu em tropel, ás escuras, 
e sem os aMos naeessarius, para 
evitar uma cabida, emparlr as for-
ças, chegando a ser muitas vezes 
sua carreira movimento irregul tr 
e dbwUuado. 
E ao ;,ato de sua cabeça brilha, 

cora luz f.ltidica e ninistra, uma 
corda imaginaria, que julha bàánk 
lavrado entre as r,)zas da sensua-
lidade. Ni centro desse carpo en-
Nrmu h:) rumos, a ferida e feririas, 
que os tenta em sèa coração, por 
cujas aberturas hl perdido o san-
;;ue dos bons snetimentos, e só lhe 
ha ficado o frio e ssus fomes do 
el;oismo. Sevor, a inveja que apre-
senta seus ossos, e o adio e ani-
miizidade feroz contra tudo o que 
é bom; plagatumem, nina chzga, 
em Grn, ulceroza, rebelee e de es-
crscencias continuas, que se chama 
pua soberba e sela insaciavel cun-
cupiscencia. 

Muitas e fortes ligaduras neces-
sita esse eàhrmo para que sua car-
ne se domine e se enxugue a tan-
to, maus humores que a acomet-
Lerl. Nun est circumligaa, [ice cu-
raa medicam ine negue fotaolio; 
mas preOzamente é isto a que 
mais resiste o desventurado, e em 
voz cspe dir e adrnittir essas liga-
duras, jue lhe darião a lande, 
pronuncia constantemente aquellé 
horrível—noa serviam—do pai da 
mentira e da soberba, do primeiro 
apostata no Ceo. 

e o eb ioli),pho José Pereira 
C1brfi 1, -

Di:1 13--o Sr. E enio 1lar-

litl:, e o si, Vduartju IIIY(Iio Viei-
ra R:tinos. 

lha 15—'moa exm? Sr'. a D. Gris-

tina Adelaide i1 \ rquvs d'A7e-
vedo. 

11:1s será desesperado o estado 
d'este enrermo a quo chamamos 
socied ide? encorArar-se-ha em uma 
impossibilidade radical de salvar-
se? Irão ha salvação para a socie-
dade, porque não queremos fazer 
clirístãos a nossos filhos, e porque 

Tem passado levemente in-
de saude o nosso 

Imai amigo Sr. D,)n)ingos da, Vi-
g«imdn, digno gerente tio Ban-

co de R:lrce)los, 
-i-

I'artiu p:laa rl prr,i:t ala t4pu• 

lia coai sala exin. a laimba o sr. 

l,l luardo Pereira Coelho Lima, 
diario usei ivãu d'3 dlrelt0 d"esta 

coinarca. 
t 

l+,stevc quinta-feira entre nós 

e reliro~o n,) mesma raia pari 
a [noz o sr. dr. ,1lanoel Nunes da 
Silva, iliusirado delegado Mia 

comarca. 
Sua es:1 tencioná regressar 

brevenieute á sua cisa nÁsia 

Alia. 
Estiveram n'esla viga os srs, 

Jacinihn do hrelias dorna, tis 
N)rmhi•a, e o capitão de Cihe-

nheria si,. Ianacio de ilenezes,de, 

Guimarães. 

Regressaram da Apíilia os 5rs, 

José Marcelino Gielho da Cruz , 
e Antonio JustinMio da Silva, 

dinno tabellião de notas no ex-

tinto Julgado de Barccilinlios. 
, 
i 

Regressaram da Povoa- de VarA 
zim es si-s. Mineul hiuza c An. 
tomo hiuza. 

Está doente o Sr. Gonçalo AI , 
fredo Alves Pereira. 

-r-
Esiá entre nós ei nosso amigo 

e S mpatico conterraneo Sr. Do-
mingos fia Conhrl Velho Sotto 
Maior, digno escripitirario da re-

partição de fazenda do concelho 

de Villa Verde. 

PER.A SEMANA 
Ca tubio iá'o lurazi l—O cam-

bio do Rio de Janeiro sobre Lon-
dres, subiu a 15 i/„ cem tenden-
cia para alta. 
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R%Z1por tta;•iio de ri:se>taI--
A casa ala n[oeda recebeu de Lon-
•dres, pel ) vapor riz)ndrin,o G8. 
ctiK,3 coe barras de p~ vabw 
,de 50:000 libras e fiz barricas 
coar rod(•ll:is de bronze, valor de 
1 «7 libras. 

es••aa o--Muito agradecemos 
a o sr. padre Domiuáos Pedr•osa a 
offérta dum exemplar do seu SER 
iiiÀ0 A St.° IGNACIO DE MOLA. 
0 conhecido orador não acere 

•dos nossos louvares pira as suas 
p;yas oratorias, e lrur , isso nos lí-
rnitamos a d,zcr rlue não c. umere-
(•? 0 sermão que temos presente 

•rios creditas que gam seu andus. 
➢ronticataa a; ; ri cul 1---Reu-

samos iol ! o missa, arligo edito-
rial para dar cabida rí snmmufa 
ílos tttcretos sobre n fomento agri-
cola-, que trasladamos do nosso 
crdldga «.! Província », reservando-
n-rs parti f:rurrn05 as nossas pw-
`tubora4 conddemçbs S. 

➢•eah:oca{:ãa>3 a gae.•Ic•o--
Só boje pud,,mos dar lugar na res-
p.rctiva secçAo ao ira baihq phtl n. 
sophicn ri li ,,iusu cuja publica çãu 
lios é MA p,rr seu awmw , u m 
ti'irtuósiss:tnu parodio d`aste are:-
prestado. 

'prensa do nosso P;Iit quis 1 urda re 
gista o passamem tio nota vel s;tbio 

e escriphir francez.L' uma precio-
sa peça'litteraria o tt+staru esto rio 
grande h , urr✓in,que a França pranteia, 

ir ra a vacatura quri de irou na 
A r'adernia foncr,za são ca udidalos 
knú lro Z la e CAM ire 1 IAcour. 

u Isg o de C"~•i iadn— Foi 
nomeado aSS•Stente ao solio pon-
titieto o sr. r>lWáwu dos negucios 

•t•sta•e—No s'al)batl) pe-
anitimi calhe dn telhado da casa 
ri.) Si•. 1l:tn+ref r(•ancisCo da 7ilt'a, 
-no campo de S. 1)sé, u mestre 
taia•l•r José R odriTties tia (, ).ta. 
Anda coai pouca surte . 0 pobre 
;r steirr>, dAigeme e activo traba-
Mlr.idor•, que ainda não ha muito 
iinha dado terra queda u`uuira ka 
que (lii•Igia, 

'✓1â•a — ilrsou se. na sexta-fei-
ra pass:;da, rio templo, dos 
rM uüra missa pela alerta (111 fal-
lecido Fe'rnan'do Augusto da Silva, 
A eaJin120 -Vallecr-u na segunda-
#'eira passada uma estremecida fr hi- 
alta do nosso estim:id , am•g e ser_. 
3oaqurm Alfonso Pereira, que ti-
i tta o wun" de Branva tios Praze-
res e coutava apenas `.9 int•z+}s 
~de. 
0 criwrro erf,rctuou-se na terça-

Ma, tdndo lugar, enm numerosa 
cnncortencia, rio l iin Jesus ria 
(ruz, os rem)eçúvos respunsus do 
g;luria. 
. ACAMOS a (Ik profn nda q 1 
?crio o coração amant•ssirno tìe 
.yens paes e daqui lhe emi;,mos. a 
expressão de nosso pezame. 

1Z. 
E 

32 MMITIMINVIA 
ºa 

-COR,rE D'EL-REI D. JOIO V, 
vi 

(continuado do u.° 135) 

\o dia seguinte ( 17) de manhã, 
trocaram as duas cortes compd-
inemos entre si, enviando Mei D. 
'João V o marquez de Alegreu4 
seu genúhbomern a saber corno 
suas magesladas calh iRcas e alte-

zas haviam chegado a Badajoz; e 
vindo a Eivas, com identica missão 
da - parte d'el-rei U. Filippe V, o 
duque de Sulferino, seu gentil-
homem. De tarde veio a Eivas u 
,:onde 3lontijo, camarista d'el-rei 
Êath ) liso, trazer a jota que n prin-
cipe das Astnrias oUcrecia á [ rin-
ceza sua noiva, a Afauta D. Maria 
carbara. 

Ao mesmo tempo chegava a Ba-
da juz o marquez de Cucaes, raina-
rista dei rei 6delissinio, levando a 1 çõ•iç; comi, quando e a qae dis-

,, 

]Fesdas _0 go 
verno hespanhul ;teterrninou que 
ala de grande ;; ala o dia " en-
C ada dos rei; dd Portugal ern 1ta-
drid. 0 ministro da juspanha, Sr. 
D. Filippe Mendes Vígo acompanha 
SÉ NIM. agnelo capital. 
Tourada — Está a❑❑nnciatla 

para boje, átu Vianna do Caslello, 
se o tempo o perurittir, a festa 
artística do distincto cav'afleiro 
mar(lues de Carvalho. 

E' de esperar que se torne es-
IAmd la a diversão c que lenha 
uma grande concorrencia, pois 
u'elia tomarão parte, além d,o das 
iincio çavadeiro beneficiado, ban-
darilheiros de primeira ordem, e 
serão corridos 8 bravos touros. 

ALIN?j[ji11(1 OS 
.ALSI AN Ai IIU 1liSi fi{, D 

E3RA1iA 
LITTERARIO, BUtt BATiCO 

CO\1 M ERCIA 1, 
para -18(93 -- 1.° atino 

pnr 
LUIZ FERIUZ 

i.lbvim,ln com o reusp de 
ALVARO DE C_ MIJOES 
Preço  200 reis. 
Miur-1lanoel P. de Sousa 

Famalicão. 
Vende-se na Livraria Barreto 

desta villa. 

tai11E11.1,r£.: , ÇÀ  

No dia 23 Mintubrei corren-
te, por 11 horas ela manhã 
no itihunal iudicial d'esla 00-
parca, se lenido proceder á ar-
nimatação dos seguintes: 

Ricas abe raiz de n.ateas•e" 
aias praso foreiros a Mia-
coei ➢Q, de srastea•a. 
d*erta aiit.n.sc>v€ t► á•'e3tea 
Ris ufrÜILtuarila cúlqH5a 1- 

tta víva Anaaa.x .Ao.ú u_írsa 
Maeíel, afile Via. %'er1s,;55mo 
;,ira 1111aoítse3. 

1° 
Na fi-eguezi:i de Santa Maria 

de Gallegos, a loira prgtieria tia 
Vessada, de lavra=lio corsa [im Ca-

de nau% no vAur de 
71:840 reis. 

0o 

Na iilesm i ire ,tir'7,ia e l0 ar 
d'Aldeia, urra pequena casa ter-
ma com seus coma tis, poço 
d'agua mieiro para rmaumo ' a 
juutu terreno d'horta e lavradio 
com arvores de vinho e frucia, 
tio valor de 135:700 rei=. 

3 0 
Na mesma freguezia e sitio) 

da Agra d'Aréia,uma leira iawrá-
,lia tons arvores dè vinho, d vi-
dida por marcos e faz chave ao 
cenir.o, no valor de 71A80 r,is. 

4.° 
Na mesma fregueda, a Lira 

da Escorregadia, de lavridio 
com &rvores de vinho, divilida 
por marcos em 73:040 reis. 

5.° 
Na mesma freguezia, a eira 

da Estivadioha, de ¡ av"ubocom 
arvores de vinho, dividida por 
marcos em 34080 reis. 

Na mesma 6freg uezia no 
campo do Coronha!,, uma leira 
lavradia com arvores -de virllõ e 
agua de lima, no Nú de 
30:200 reis. 

7. 0 4 

Na mesma freguezia t sitio 
do GoriNhal, outra Icica lavra-
dia cola arvores de Yirilio e 

agua cie linfa, no valor 1é reis 
31:66x). 

8.0 
No mesmo soo, outra leira 

lavradia com arvores do p=inho e 
agua ale lima, no valor de rêis 
45:860, 

Na mesma freguezia a lèira 
do Prado, de lavradio com ar-
vores de vinho e fruct.a e agua 
de liara e faz chave ao norte, no 
valor de 21:0fO reis. 

10.0 
Na mesma begapib ao pé do 

campo do Cortinhal, vm paul 
denominado prado das Cales, 
cora arvores de viirlio no valor 

tic 15:000 reis. 

Ma mestra fregurzia, o cor-
telho rio Bacello, ele lavradio 

i 

com arvr,re•N de vinho; em reis 
59.1140. s 

I U, 
lira mesma fre•uezia, a houça t 

ela Gac liada ele mano e pinhei-
ros novos, no valor (1,) ' 3x3:000 
reis. 

13.° 
T 

i mesma froguezia. o cam-
po (44iomhmdo da C-achada ) de 
AMA e nnu i em 95:800 rs. 

Sotrtrnain todas est,is treze 
pi- .priedadès a quantia de reis 
776:740. 

Vaia que o 7rincipe tli) Rrazil of er- tangia um d,r antro se h,tviani de 
lava á princeza spa despovada, a• sentar; se se descobroin'oir nafé; 
infanta D. llarianna Vicloria. todas as devidas e iib',tres que a 

N.> dia_.18 reuniram-se em con-
ferencia no rio Ceia os•  secrcurios 
de estado de ambos us mr,narchas, 
Droga de Mendoriça Curte Rem e 
o margriez tira ia Paz, com o fim 
de concluirern os ajustes, já muito 
anteriormente começados, do ceie- 
mnniai com que se haviam de ver 
oifluis soberanos, Foi um acto 
qnb piara bem ao natural, e coo 
ervas cóses; as feições da epoc%a, 
não Só em relação aos dois povos 
da peninsul_i, mas a respeito d 
rotim as nações da Europa. As dn-
vidas e os alvitres que se apresen• 
taram nas conferencias diplumavas 
qne procáderam esta; sobre a in-
trincadiAsima questão de qual dos' 
monarchas bala de apparecer 
primeiro á pert« da sala; depois 
de se adsi.arem, qual daria o pri-
meiro pas&o para tran3põr'o limiar 
ala porta; vencida esta difPiculdade, 
quantos passos dariam um para o 
uubs; quantas e quaas palavras 
profeririam nas primeiras auda-

tal própti ito se Merererani, e u 
modo porgne os deis referidos se-
cretaHos conseguiráni chegar a uni 
accordoi conciliando tão oppostis 
conveniencias e tão contrarias opi-
nic)es, restrniern em si a • historia 
das nações da Eurríi,a nas suas re-
laçõcs exteriores duome ates= boa 
parte dos sccuios xvil e i<\ III. 
Eram aquellas fui lidades, que 

hoje se nos antummn ptw13 a tn-
criveis, que, dictavani a trolttiea A" 
estados nas suas rebçõ s int`2r.ra-
eionaés, e de que pendiam, cri 
maitiriados casos ,a paz e a guerra. 

eidíti-se, fitialmerite, tia con-
ferencia do Caia, que as acçúes tios 
dois monarchas, ao avistarem?•se, 
fosse[n tão simullaneas, como Ee 

} E dedusindo-Ihe o foro e lau- 1 por metade 204:000 „ 
era. 

Feira de GLiv ies na agra do 
mesmo nome, de lavradio 
avaliada em 24:000 reis 

mas Oentra por metade reis 
12:000. I,' arrenclatat'io rl 
casa e eirado e da bouça de 
Paços, por 16 annos, José 
d'Araujo, de S- Miguel da 
carreira. 

Por este são citados t.)do 7 
os credores dos executados 
pata assistirem a arremata-
ção e reais termos do pro. 
cesso. 

, 

dernio que se paga ao senhorio 
e o usufruem para adita Anua 
Joaquim Maciel, entram em. 
praça no valor de 254:140 rs. 

Imaiz alleidiïal 
Na mesma fregnezia e Sitio 

da A ra da Snnra, uma leira 
de marro corra pirihr-iros, allodial 
no valor de 40:000 reis. 

Estes predios foram penhora-
dos aos executados José Antonio 
de Macedo e mulher, de Santa 
:Maria de Gallegos, na execo,090 
que Me move D. tilaria José dl 
1lMacedo d'esla villa. falo 'pre-
sente Gcàio tilados todos os cre-
dores íncerios dos dxecutados, 
para assistirem a praça e reais 
termos do processo, até final 
sob pena de revelia. 

óarcellos, 31 d'agosto cie 
1892. (2Sg) 

Verifr,:¡uei a exactidão 
0 juiz de direito, 
Fernandes I3raaa, 

0 escrivão interino do 4-" ófflelo, 
Manoel Joaquimda Silvá Fer-

reira. 

AlIR !l1ATAÇAo 
í,4•a praça) 

No dïa 16 do corrente, 
por 11 horas da manhã, 
no tribunal judícial d'esta 
comarca, terra de entrar em 
arrematação por metade da 
avaliação, visto na 1.a pra-
ça não ter havida lançador, 
os bens, penhorados aos ele 
eutados Braz d'Araujo e 
mulher, de S. Miguel da Car-
reira, na execução que llie 
move a confraria do SS. de 
Cambe=, e ;são: Umas ca. 
mas altas com seus commo 

dos e junto terrano d'horta, 
no logar de Camboso, ava-
liados eira 203:000 reis, mas 
entra por metade 10'1:500 
reis. Leira de Casaes de la. 
vradio corn agua de rega da 
poça de Cazaes, avaliada 
ern 117:000 reis, mas entra; 
por metade 58:500 reis. U 
campo da bouça de Paços 
de lavradio com agua de 
lima e, rega da mina de Re-
voredo. que vein pelo rego 
ele José da Costa, avaliada 

em 4.03:000 reis, mas entra de Miranda, d'csta OU, (287) 

L 

(289) 
B,•rcellos, G d-olitubro. 

de 1892. 

Verifiquei a 0XaeÇ,io, 

O juïz de direito, 
Fernan,les Braga, 

(0 escrivão ajudante do 5.° 
ofEcio, 

Francisco d'.Assis Marqous 
d'Azevedo. 

1 AULA NOCTURNA RNA éfi• 
e`. 

Na livraria <'alle, esicí 
faberla a matricula paratis 
urna aula-noctu•na de tiabi-
lilação para cxatnes e¡e-
mentarges o aos 
I)'ceus. 

CURSO DE LATHI 

Tarnl)em na mesma se 
r acha a matricula para um 
curso de latim. 

• Preços coinmodos, 
ua do Duque, de Bragança r• 

a 63•aa'á'ell8tas.• 

ÁTIAN €)S-SE 
Buas moradas de casas ern 

quintal, sitas ria rira I9irc•itsi 

Nua villa,com os n.°' 37 a 43, 
0 campo (i'Agrelia e a bouça 
iráloãn, tis freguezia de S. 
!'iartinlro de, VAIa Fr(seainba, 
indo pert(,IR ate a Jose da Silva 
Cosia; residente na Bahia. 

Para tratar corn ",Manoel Jose 

niipciaes, se- celebraria ❑o me.sino 
tira das entregas das priticezaL ens 
Eivas e eni itadajeez; que us phn. 
tipos poriam as princezas á sna 
maio esqu rda, o que fallariam' de 
PA e que uu dia seguinte (19) pe-
las ouve hóms e meia da nianb5, 
sairiam as duas cortes das cidades 
de Badaj.)z e d,: Eivas para o riu 
-Gaia. 

Amanheceu o día I0 propicio á 
s0lemuWude que -se 0 celebrar. 
Era um lindo dia de inverno, como 
os [ião li•t liais fVrmasns i" (fes-
ta nosso paiz. AçUrandu-, Por`, 
tudo pruinpto em uma e outra cor-
te, e ambas cerlíncadas disso por 
mui) de signaes convencionados, 
peles dez Aras da manhã rompt,u 
ao mesmo letupo. das batarias de 
Elas e ate Badajoz, a salva que 
anounc[ava a partida das famílias 

os movesse o mesmo -imUuhn, e 1 reagis de Ilespanhi e de Purlu;;al 
as suas Priiaieims p19reã 1, ;, ti: 
Armes, comr> se as (1.24: : i_ _ 'r i)ill'Jl,tirl cOM 

S • dlz• numf - 
iio nerisatnentc>. ` r•,;,•sstma e esplendida; mas a dos 

RerAverana mais..Me . ür S i nossos sobem os eclipsava' inteira-
coisas egpalrnente sei s) ;v as Purnl)as e esplendores 
que st;as t ragu.ades a ' cr [ , „,i;: ; ,)!r;- do 11.10 ue 1."!." 
rim; qee &R1,10 das l oe ç- ãu g w' s ^ t to cal J 3t[1C d+s.ct r1.1'i , ü pr ti..: I r 

de D- Jn-2o V. Teremos de, repetir, 
até certo porto, roisos rti i por nós 
duscriplas neste amumptu. 

Entre-esta descril)ção é es oleiatl 
sio fim à qno nos prop ,cemos, e 
além disso não deitar de encerrar 
alguma novidade. 

Na frente do corG"ja ia ri'[ina co-
che rico da sua cava D. Pedro Hen-
rique de Wagança c Souza, duque 
de Li,Mes, marquez. de Artonchese 
conde de Sliranda. N.-•o tendo sid() 
accordi s os pareceres tios mestres 
de cerimnnías ',"cerca elo lanar que ' 
compelia ❑o pAtuto-rAM ao 9o-

briubo d'el l•et D. ,loru V, filho e 
berdeiro de seu km, D. Miguel, a 
riuem o. mesmo mouarcha tr3ki., re-
conhecido e dado as honras que, 
no ruiiil so costumava conceder' 

aos filhos bastardos dos nossos reis, 
JoLbemu-se o duque de I.afmos a 
cortar por todas as dnvidas e diì- 
fienlladrs da etiqueta, tornando lie 
",ti 'f00`1<)' prop,,io a diauleir-a da 
coruiiita. 

(continaa) 

J. ºr: 1Lt[ra\.v L`An[it+7A. 
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A'NOVIDADES LITTERARI1 -
vendz em todas as livrarias o na rasa editora do 

CAf`ITUI.OS DE 11ISTOttl:t REILGIOSA 

I vGlome in-1 2.° de 2̀25 pagina  

por trem hirax;!C£, o 

volume ira-i42.' de 395 paginas  

o ENSINO GASCERARIo 

530 reis. 

a1• y• p•1 i! Ct • 1 ijEi 0 T pp A M 1 

POii 

FERREIRA-GEUSDAGO 
Um maanit;co vo"unie de 340 paginas, precioso repositoria de 

assumptos penaes 
PREÇO 1b200 FIEIS 

ODIGO AMJiNlslRarrVo 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1b86 

cama lesa tag)PCU?21CC eontesflo: 

I.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até 
2.° Reforma da Gamara Municipal de Lisbna 

3.1 Reforma da orbanisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPIIABETICO 

Preços-- Brochado 300 reis— Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. ≥;Editores 
4-1, Rue de Saint André-des-Aits, 47—Paris. 

Ï`ilial:-2%2, Rua Aurea, I.°=Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

3LE iENTCS DE GECGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560' paginas com bellas gr+avnras, 
cartonado em percaline 

PREÇO I X000 REIS 

ALGUMAS NOÇõES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PDRTUGUEZA 
POR 

hoje 

Conforme o programma ofRcial para os alum ` nos de instrucç5o secundaria 
Um vol. in-8.° de 641. paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, Rua Aurea, I.° 

Lisboa. 

DE 

DIVULGACAo SCzENTz197 A 
PHENOMENOS DA ATMOSPNERA 

•i 

Lindo volume de 250 paginas com GO gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a córes 

PREÇOS 
Folhas ancas  500 reis 

Folhas briradas  600 
do••• 

GUILLARD, AIfaLAUP c&. C.a T:1)TTr•R•S 
p.,  t 

••••••FA •s1  
D.i 

DE 

CAMPO DA F lE1": EDIFICIO DO IiOSPITAL 

f=iRECTO.--••VULItiO AYRES DUMITE 
I'la:rmi;ceutico IIe l." ciasse [ el.) Universidade de Coimbra 

aria•lo snrtimet:tn dn fnoda•, ala lias, n)eias elasticas suspensorios, 
tnanaueiras, th rnaometr+,s, et+,. 

U=ande coliceção +ate [; ro,lt:ci+) ;; cl)imicOs, especialidades, l,l)ºrnia-
evC•as é azais medicirí:)es nacionaes e estram'cir.)s. O (7 G) 

A lítT 1! 11 U TICA QFlHiNTAR 

E PLïCA AC DAS QUATRO CPERACC£S 

E DO 

AO A LGA I CE DOS 

ÁlUIIIIITOS DAS ESCOLAS ELE\1ENTARLS 

CCL.iíl,i JI,'••t)liLlíl+3 

1 
Pr eÇn.  100 reis. 

-•' venda em vasa di, editor Jnáo 
Bapt►sta Dom)na?ore i rala da 
deira, Vianna do Casttil o, 

o-•C11À~p,,IV,i tj 

Ser≤)anarin l,uruori.tico ilr)•ir,:,lo 
Sr.rir'• de 1•• uotnerus •'•(1 rs. 
Brazil 12 t)uraieros 1:9J2O rs. 
li(,dacç;,+) rua de. St. ° lidefonso, 

u.° 73 a 7 7, f'uI to. 

VICTCR HUGO 
HIS` OBI A D_U MI ClUME 

i111 3, LU'r1;'Ã0 D'U'_-lr EMIGI1ADO Y OI ) TICO) 

Está em distribuição o les 
cicuto desta rnagilifira obra l,i•10 
rica, illu•-t)ada c( Ir) I` scetlet)te 
•ra)urits de ligam), ediçno lttsn<+so 
Nu Porto e, Lisboa, distribui:--se 

ha nos aias 1, 10 e 20 de c;nia 

iOez, core irrr:l.,reben:ivel repula-
idade, rrnl ('z<eirulo de -8 1)i)ri-
uas, ou 40 o urna, bellissima gra)-
O tu a, pelo medico preço de 10)0 
reis cada fascii:ulo, pago no acto 
ds entr+,+7a. 

Com (00 exercícios e problemas sobre as quatro operaç5es Nas de.Ilais terras do reino a 

;)essoas que desejarem, assino, 
• , !_- •?-r, • • deve) ao remetter adìantadamenteP 

itn ) ori.ancia de o ou mais fa ca yz- I n)  
I>•,H +fulos, em estalimilhas, vales d-

a rorrrin, ou ,rdi,ns defacil cobrança 
Professor official de Valença Toda a cor[esi,ondencia deve ss 

E dirigida a Joaquim Ii;nac)o Saraivo 

tdo na, P,xlaosíg2,•o Pedagogica do Por¢„o rna do Romiardim, 272,  Porta 
COM O onde sr: recebem asi•uaturas. 

, 

e systema metric)o 

2.a EDICAO 

Preçr, brochado 200 reís - eartona(l) P(i0 reis.— Livraria 
Escoar de Forte e C.a- 5G, R. Nova de Souza, 58, Briga. 

i6V 

i 

Eclttardo cl¢ bosta •ç ratos, e Sobrinho=Ed tores. 
4•, ruá-de SI.- llcic•/fonso, 12—PORTO. 

1 ABEL BOTELHO 

1NT 0` OGR SOCIAL 
i I 

0 BATI40 DE LAVOS 

A fanchtrnice--=chi está o assumpto ('este estrado devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel -Acacio, que tudo é um- Todos sabem que, 
quando se cita alaLá caso de pederastia desbragada, a indignação con, 
que se acollie a narrativa esl.)ate-se quasi n'unra ► ndrffererjça sorridente 
a isso provem d'essé+vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedadei poriugaeza. COMO uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superiicie.N'este romance faz o auctor a pathogenense d'essa mo-
estia n'um e-'emplar saliCn(e=o Barão de Lavos,.=com toda a aci ida-
le e brilhantismo qü lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dana aóourara este trabalho=nuvonoseu genero=um suecesso coll©ssel. 

t 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico;deVictor II;tno, traclocção de JoãoPinlleiro Chagas. 

Nossa Senk.ora de Paris. ressurreição viva (a edade medié é  umade cunho`e fim dos mais formosos titolos litterarios do seu auctor. 

Um grande volume em brochu ra 2 400 reis; o mesmo, ricamente, 
encadernado ,em laxuosas capas do perealina,de differentes córes man-
dadas fazer expressamente na ' Aliemanha 3 00 reis; e, sé alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2,`700 reis. 

GUIA AUXILIAR, 
para 

VI•1Gh.1S DE EXCURSI) 
ENI TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios vescolhidos à vontade dos passageiros 
ti'CVE§dt9 Melei ellgenheiiro 

F. PE R EITO DL - IMA A.LHAES 
Preço 50 reis, 

d, Aillaud e C:' 2<g.•2, P,,r• 
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